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O crescimento da econo-
mia brasileira é incontestá-
vel, na opinião do presiden-
te do Banco de Boston, 
Henrique de Campos Mei-
relles. Ele indica como si-
nal disso a dificuldade da 
indústria automobilística 
de atender á demanda, o 
mesmo acontecendo com 
algumas empresas de bens 
de consumo duráveis e de 
capital. 

Diante disto ele conside-
ra bastante viável o cresci-
mento de 5% fixado pelo 
governo como meta do ano 
para a economia brasilei-
ra. A impulsionar este au-
mento da demanda estão, 
segundo Meirelles, o au-
mento real de salários, que 
na categoria dos bancários 
chegou a 13%, e a política 
monetária mais flexível. 
"Estes eu diria que são fa-
tores de curto prazo." 

Em contato com os clien-
tes, o presidente do Banco 
de Boston tem constatado 
que há indústrias que volta-
ram a operar com 30% me-
nos de empregados e com 
queda de 70% no nível de 
endividamento, neste ano, 
em comparação com o glo-
rioso período de 1980. 'Te-
mos aí um fator de maior 

• prazo e que resultou na efi-
ciência da empresa priva-
da, tanto em nível de pro- 

dutividade quanto na ne-
cessidade de capital de giro 
para movimentar a ativi-
dade." 

Como há alguns fatores 
conjunturais, Meirelles 
acha normais os questiona-
mentos muito freqüentes 
de que o crescimento eco-
nómico não se sustenta. 
"Há um patamar de insta-
bilidade, mas que não con-
sidero preponderante, por-
que temos outras variáveis 
mais fortes." Quanto ao 
pacto social que o governo 
da Nova Republica acalen-
ta desde o começo, na opi-
nião do presidente do Ban-
co de Boston, é uma idéia 
válida. "Onde funcionou, 
trouxe resultados, como no 
exemplo da Espanha, que 
nos toca mais de perto", 
mas, segundo Meirelles, 
será difícil colocar em prá-
tica o pacto social. "Os in-
teresses são muitos e o 
acordo final difícil." Ele 
exemplifica que o governo 
e seus funcionários lutarão 
para. uma penalização me-
nor e os trabalhadores na 
rede privada também. 
"Enquanto isto, teremos as 
empresas querendo livrar-
se do CIP e na outra ponta o 
governo desejando e se em-
penhando para controlar a 
Inflação. Com  todas estas 
demandas, vamos ter infla-
ção", acrescenta Meirel-j 
les. 


